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7 MIL UNIDADES EM ATRASO

SemreceberdaUnião, empresas
nãoentregamcasas edemitem
GovernodeveR$20
milhõesaconstrutoras
queatuamnoMinha
CasaMinhaVida

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

A má gestão financeira do
governofederaltemcoloca-
do em xeque as finanças de
construtorasqueatuamnas
obrasdoMinhaCasaMinha
Vida (MCMV) no Estado. A
dívidadaUniãocomasem-
presas alcança R$ 20 mi-
lhões e deve atrasar ainda
mais obras que já são toca-
das em ritmo lento.
Háempresassemreceber

desde novembro passado.
Com foco na construção de
imóveis para a faixa 1 do
programa,trêsempreiteiras,
dasquatroqueatuamnose-
tor, já demitiram mais de
doismil funcionários.
Essas companhias, jun-

tas,comandamaconstrução
de 7 mil unidades, que, ao
serconcluídas,vãoserentre-
gues para famílias com ren-
damensaldeatéR$1,6mil.
Elas planejavam a constru-
ção demais de 10mil casas
pelas regras do programa.
Esses planos serão engave-
tados por conta da atual si-
tuação econômicadopaís.
Segundoosempresários,

asobrasemandamentonão
serão paralisadas, por en-
quanto. Sem dinheiro, po-
rém, as companhias devem
reduzir a velocidade da
construção ematé90%.
Em março, A GAZETA

publicouumasériederepor-
tagens exclusivas mostran-
doquedas12.864unidades
previstas para a faixa 1 do
MCMV,10.338unidadeses-
tavamcomasentregasatra-
sadas.Naocasião,aCaixaeo
Ministério das Cidades ne-
garamquehouvesseproble-
masnas obras noEstado.
A construtora AB é um

dos maiores credores da
União. À empresa, o gover-
no deve mais de R$ 15 mi-

lhões. “Até 2013, os paga-
mentosdogovernoestavam
em dia. O descontrole ficou
evidente em 2014. Come-
çou com 15 dias de atraso.
Atingiu 60 dias e depois só
foi aumentando”, explica.
A construtora realiza as

obras de 1.004 unidades
emSãoMateus; 1.592, em
Linhares; 889, em Ara-
cruz; além das obras de
608apartamentosnobair-
ro Ourimar, na Serra, e de
1.248 imóveis em Ca-
choeiro de Itapemirim.
Desde o lançamento do

Minha Casa Minha Vida, a
AB decidiu atuar exclusiva-
mente para atender aopro-
grama do governo. “Neste
ano, começamos a realizar
outros projetos. Não pode-
mos ficar mais dependen-
tes. O risco, se não diversi-
ficarmososnegócios,édeir-
mos à falência”, explica.

OUTROLADO
OMinistériodasCidades

eaCaixaforamprocurados,
mas não enviaram respos-
tas atéo final da edição.
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Com atraso, casas do Residencial Rio Doce, em Linhares, estão tomadas pelo mato
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Sofrimento dos
quemais precisam

Emblemática a si-
tuação das empresas
contratadas pelo go-
verno para construí-
rem casas para as fa-
mílias com renda de
até R$ 1,6 mil, as que
mais precisam. Com a
Caixa em sérias difi-
culdades financeiras,
assim como o seu
proprietário, o gover-
no federal, desde o
início do ano os pa-
gamentos só fazem
atrasar. O resultado
disso não podia ser
bom: desemprego,
empresas em dificul-
dade, atrasos. E quem
mais precisa segue
semmoradia. Mais
uma prova de que po-
pulismo só beneficia o
próprio populista. Já
o povo, sofre dobrado.

Construtoras pegam empréstimos para pagar salários
Com falta de caixa para

continuar asobras epagar
credores, há construtoras
que estão ficando com o
nome sujo na praça. Ou-
tras estão pegando em-
préstimos para pagar as
contas em dia.
A construtora Harpa é

uma que espera receber
quaseR$2milhõesdo go-
verno.Odonoda constru-
tora, José Eugênio Me-
neghelli, explica que além
de atraso nos pagamen-
tos, as empresas estão fi-
cando endividadas ao pe-
gar empréstimos com a

Caixa para pagar funcio-
nários e fornecedores.
“O pior é que pagamos

umjuroquenãovamosre-
cuperar”, questiona o em-
presário que tem 800 uni-
dades com obras em fase
de finalização emCariaci-
ca, Vila Velha, Jaguaré e

Colatina.
“Das casas emobras em

todooEstado,mais de 1,5
mil jádeveriamserhabita-
das se não fossem os atra-
sos nos pagamentos”, ex-
plicaMarcelinoFraga, um
dos sócios da Harpa.
O proprietário da Joca-

fe, Joaquim Carlos Ferrei-
ra, diz que a empresa teve
títulosprotestados.“Estou
demitindo todos os fun-
cionários. Vou ficar com
apenas 18 pessoas das 30
que tenho”, afirma o em-
presário, que chegou a ter
quase 200 funcionários.

Ele explica que parte das
obras emmãos da empresa
teriam sido entregues em
agosto do ano passado se o
governo federal não tivesse
demorandoaquitar asdívi-
das.“OgovernomedeveR$
3 milhões. O que me deixa
revoltado é saber que só
R$1,9milhãoestáfaturado.
Opior: nãoexiste prazopa-
ra os pagamentos”, explica.


